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URBAN — As negocia- 
ções entre europeus, 
árabes e africanos pa-

ra tentar salvar a Conferên-
cia Mundial contra o Racis-
mo, ,que ocorre em Durban, 
na Africa do Sul, entraram 
ontem em uma etapa crítica. 
"Estamos tentando chegar a 
um consenso sobre o Oriente 
Médio", disse o porta-voz do 
governo Belga, Koen Ver-
vaeke, cujo país exerce a pre-
sidência rotativa da União 
Européia (UE). Eles recla-
mam, no entanto, da intransi-
gência dos países árabes. 

Desde as reuniões prepara-
tórias da conferência, os euro-
peus se opuse-
ram categorica-
mente a qual-
quer condena-
ção de Israel na 
declaração fi-
nal. O projeto 
para o texto, 
apresentado pe-
la África do 
Sul, menciona o 
sofrimento do 
povo palestino. Este assunto 
está sendo discutido pelo Gru-
po dos Cinco — Bélgica, No-
ruega, África do Sul, Namí-
bia e Liga Árabe (representa-
da por um delegado palesti-
no) — que para a UE represen-
ta urna base de negociação 
aceitável. 

A declaração deve dar  tam-
bém uma definição genérica 
do que são vítimas de discri-
minação, mas não fornecerão 
a lista dessas vítimas. O gru-
po de trabalho que estuda a 
questão, um dos três itens 
mais complicados da reu-
nião, chegou à conclusão de 
que a relação seria interminá- 

vel e o consenso, impossível. 
As pressões, no entanto, conti-
nuam, pois alguns movimen-
tos e entidades exigem que ha-
ja referência explicita a sua si-
tugção. 

E o caso, por exemplo, dos 
homossexuais, uma delega-
ção pequena, mas muito 
atuante, que participa ativa-
mente das discussões. No co-
meço da tarde de ontem, um 
grupo de 25 gays, lésbicas e 
travestis agitou o recinto do 
Centro Internacional de Con-
venções — onde teoricamente 
seria proibido fazer manifes-
tações — para divulgar a sua 
lista de vítimas. 

"Queremos a adoção de 
uma lista que enumere expli-
citamente os casos de discri-
minação por raça, cor, des-
cendência, origem nacional 
ou étnica, sexo, gênero, orien-
tação sexual, língua, religião, 
opinião politica ou outra, ori-
gem social, pobreza, nasci-

mento, cultura, 
nacionalidade, 
status social e 
econômico, defi-
ciência, idade, 
HIV/Aids ou ou-
tras condições 
de saúde, traba-
lho", dizia um 
manifesto distri-
buído pelos ho-
mossexuais. 

Sem entrar na análise des-
sa lista, à qual sempre seria 
possível acrescentar novas si-
tuações, o grupo de trabalho 
concentrou-se na busca de 
uma definição. "Vítimas são 
indivíduos ou grupos negati-
vamente afetados ou que 
possam vir a ser sujeitos de 
atos de racismo, discrimina-
ção racial, xenofobia e intole-
rância conexa", propõe o ras-
cunho do texto a ser votado. 
Nada certo ainda, pois os de-
batedoras estão tropeçando 
na expressão "negativamen-
te". Além de ser considera-
do pejorativo para ser usado 
numa conferência que discu- 

te, entre outro temas, a dis-
criminação contra os ne-
gros, o advérbio "negativa-
mente" parece contraditório 
e dispensável.  ,  "Como é que 
um indivíduO poderia ser 
afetado positivamente pela 
discriminação?", pergunta o 
brasileiro Cláudio Nasci-
mento, da Associação Brasi-
leira de Gays, Lésbicas e Tra-
vestis, que representa 72 en-
tidades no País. 

Reparação — Há dificuldades 
também na discussão sobre a 
questão da reparação que se-
ria devida aos afrodescenden-
tes e aos herdeiros de mino-
rias que foram vítimas do co-
lonialismo nosséculos passa-
dós. "Os europeus não que-
rem ouvir falar em indeniza-
ção", observou o embaixador 
Gilberto Saboia, chefe da dele-
gação do Brasil que preside o 

grupo encarregado do tema. 
"Argumenta-se que, na 

época em que houve escravi-
dão e tráfico de escravos, es-
ses atos não eram tipificados 
como crimes", explicou o con-
selheiro Marcos Pinta Gama, 
ao apresentar um resumo do 
andamento das negociações 
para delegados brasileiros. A 
saída seria, informou o diplo-
mata, o documento dizer que, 
se ocorressem atualmente, es-
cravidão e tráfico seriam con-
siderados crimes contra a hu-
manidade. 

A advogada Dora Lúcia 
Bertulio, de Florianópolis, 
que participa da Conferência 
contra o Racismo pelo Nú-
cleo de Estudos Negros 
(NEN), estranha que euro-
peus não queiram discutir a 
questão da reparação, por 
acharem que seria uma com-
pensação para os países afri- 
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canos e não para os descen-
dentes das vítimas da escravi-
dão. "Qual seria o problema, 
se os indivíduos também rece-
bessem uma compensação?", 
perguntou a advogada. 

Na realidade, 
os negros não se-
riam as únicas 
vítimas. "Os ín-
dios também te-
riam de receber 
uma compensa-
ção", lembrou 
Pinta Gama, ex-
plicando por 
que os europeus 
resistem tanto 
às idéias. E não é só isso: as 
exigências seriam ainda mais 
amplas, se fosse aprovada a 
proposta do bloco africano, 
que apresenta uma lista de 15 
reivindicações. 

Do cancelamento imedia-
to e automático da dívida ex- 

terna à transferência de tec-
nologia e à garantia de inves-
timentos em programas so-
ciais, a relação dos africa-
nos procura comprometer 
os antigos colonizadores em 
ações indenizatórias para as 
próximas décadas. Essas 
ações seriam conseqüência 
da admissão, pelos euro-
peus, de que o colonialismo 
foi um crime praticado con-
tra os países colonizados. 

Ameaça — A União Européia 
considera que pedir descul-
pas pelo colonialismo gera re-
paração, disse um dos nego-
ciadores brasileiros que discu-
te a questão. Por isso, ne-
nhum país europeu concorda 
com a inclusão dessa exigên-
cia no texto da Declaração e 
do Programa de Ação da Con-
ferência Mundial contra o Ra-
cismo. Cada vez que expres-
sões como racial, colonialis-
mo e crime de lesa-humanida-
de aparecem na discussão, os 
delegados europeus amea-
çam ir embora. 

As 18h de ontem, os ne- 
gros sul-africanos fizeram 
uma passeata à luz de to- 
chas para exigir reparação 
pelas conseqüências do ra- 
cismo e da escravidão. "De- 
pois da retirada das delega- 
ções dos Estados Unidos e 

de Israel, esta- 
mos fazendo tu- 
do para segu- 
rar os euro- 
peus, que cada 
noite discutem 
se voltarão no 
dia seguinte", 
revelou Pinta 
Gama, o núme- 
ro 2 no grupo 
chefiado pelo 

embaixador Saboia. A ade-
são da União Européia, do 
Canadá e da Austrália será 
fundamental para o êxito da 
conferência de Durban, em 
boa parte já esvaziada com 
a saída dos norte-america-
nos. (Com AFP) 
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